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Introdução Geral 

 

 Pteridaceae E.D.M.Kirchn. é a terceira maior família de samambaias 

homosporadas (Sánchez-Baracaldo 2004b), com 53 gêneros e 1211 espécies (PPG I 

2016), o que equivale a cerca de 10% das samambaias leptosporangiadas atuais 

(Schuettpelz et al. 2007). Está distribuída pelo mundo inteiro (cosmopolita), mas 

concentra-se especialmente em regiões úmidas tropicais e áridas (Sánchez-Baracaldo 

2004b, Prado et al. 2007), onde ocupa uma ampla variedade de hábitats (áreas abertas, 

ambientes rochosos, aquáticos e mangues), incluindo espécies terrícolas, rupícolas, 

epífitas e aquáticas (Prado et al. 2007, Schuettpelz et al. 2007). No Brasil, ocorrem 23 

gêneros e 198 espécies distribuídas em todos os domínios fitogeográficos (Prado 2015, 

Flora do Brasil 2020, em construção), sendo, portanto, a família de samambaia mais 

diversa do nosso país (Prado et al. 2015). 

 Essa família apresenta morfologia muito diversificada, sendo difícil distingui-

la através de uma única característica (Prado 2005). Assim, como caracteres 

diagnósticos podemos destacar os esporângios localizados na face abaxial dos 

segmentos ao longo das nervuras, ou na margem da lâmina foliar, sendo 

frequentemente protegidos pela margem reflexa da lâmina (pseudoindúsio), ou ainda 

cobrindo toda face abaxial da lâmina (Sehnem 1972, Tryon & Tryon 1982, Schuettpelz 

et al. 2007); e pelo número de cromossomos, com n = 29 ou 30, ou múltiplos desses 

(Tryon & Tryon 1982, Schuettpelz et al. 2007). 

Em função da ampla disparidade ecológica, bem como morfológica a 

classificação dessa família tem sido muito controversa, com circunscrição de táxons 

divergentes entre os autores (Prado et al. 2007, Schuettpelz et al. 2007). A família já 

compreendeu duas tribos, Lonchitideae e Pterideae, que englobavam alguns gêneros de 

Dryopteridaceae, Dennstaedtiaceae e Tectariaceae (Ching 1940). Posteriormente, esses 

táxons foram segregados e as tribos deixaram de ser reconhecidas por Copeland (1947), 

para compreenderem cerca de 10 famílias distintas por Pichi Sermolli (1982). Tryon & 

Tryon (1982) voltaram a reconhecer tribos dentro da família (Adianteae, 

Ceratopterideae, Cheilantheae, Platyzomateae, Pterideae e Taenitideae), as quais foram 

elevadas a subfamílias por Tryon (1986): Adiantoideae, Ceratopteridoideae, 

Cheilanthoideae, Platyzomatoideae, Pteridoideae e Taenitidoideae. As circunscrições 

até esse momento eram baseadas apenas em caracteres morfológicos. 
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A partir do final dos anos 90 e início dos anos 2000, houve um crescente 

aumento em filogenias moleculares, as quais serviram de base para classificações 

subsequentes. Nesse sentido, podemos destacar a importante classificação proposta por 

Smith et al. (2006) para samambaias, que reconheceu cinco grupos monofiléticos 

dentro de Pteridaceae. Estes podem ser reconhecidos no nível de família ou de 

subfamília: Parkeriaceae ou Parkerioideae, Adiantaceae ou Adiantoideae, 

Cryptogrammaceae (sem subfamília definida), Sinopteridaceae ou Cheilanthoideae, 

Pteridaceae s.str. ou Pteridoideae. Christenhusz & Chase (2014), também com base em 

dados morfológicos e moleculares, consideraram cinco subfamílias, sendo elas: 

Cryptogrammoideae, Ceratopteridoideae, Pteridoideae, Cheilanthoideae e 

Vittarioideae. E em 2016, foi publicado o Pteridophyte Phylogeny Group (PPG I), a 

classificação mais recente das licófitas e samambaias, que igualmente reconheceu cinco 

subfamílias dentro de Pteridaceae: Parkerioideae, Cryptogrammoideae, Pteridoideae, 

Vittarioideae e Cheilanthoideae. 

Apesar da falta de consenso na circunscrição e no status hierárquico do grupo 

no nível infra-família, como demonstrado em parágrafos acima, Pteridaceae é 

considerado um grupo monofilético (Smith et al. 2006, Prado et al. 2007, Schuettpelz 

& Pryer 2007, PPG I 2016). A subfamília Pteridoideae também tem se configurado 

como monofilética em diversos trabalhos (Cochran et al. 2014, PPG I 2016, Zhang et 

al. 2017). No entanto, apresenta difícil circunscrição morfológica, abrangendo 

atualmente 14 gêneros e cerca de 400 espécies, as quais ocorrem em ampla variedade 

de hábitats. 

 Inclusos em Pteridoideae estão os gêneros neotropicais Jamesonia Hook. & 

Grev. e Eriosorus Fée, que foram agrupados, em função de estudos filogenéticos 

realizados com base na análise de dados moleculares mostrarem que conjuntamente 

formam um grupo monofilético; quando tratados separadamente Jamesonia seria 

polifilético e Eriosorus parafilético (Sánchez-Baracaldo 2004a). Assim, reconhece-se 

apenas Jamesonia, uma vez que este gênero foi descrito antes de Eriosorus, sendo, 

portanto, o nome mais antigo e o que tem prioridade. Essa subfamília também abrange 

o gênero Tryonia Schuettp. et al., que foi recentemente descrito, a partir da segregação 

de alguns táxons, que antes compunham Eriosorus, também a partir de análises 

filogenéticas com dados moleculares. 

A seguir será apresentado de forma resumida um histórico dos gêneros 

Jamesonia, Eriosorus e Tryonia. Para um histórico mais completo dos dois primeiros 

gêneros, veja Tryon (1962, 1970). 
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Jamesonia Hook. & Grev. 

William Hooker & Robert Greville descreveram o gênero Jamesonia em 1830 

na obra intitulada Icones Filicum, baseados na coleta do naturalista William Jameson, 

realizada nos Andes. Esses autores atribuíram esse nome ao gênero em homenagem ao 

coletor, sendo descrita nessa obra apenas J. pulchra (espécie tipo do gênero). Alguns 

anos mais tarde, Gustav Kunze descreveu quatro novas espécies de Jamesonia para os 

Andes no Die Farrnkraüter (1846), apresentando muitos detalhes morfológicos. 

Johann F. Klotzsch no seu estudo da flora da região equatorial do Novo Mundo 

(1847), considerou Jamesonia como uma seção de Gymnogramma. Nesse período, o 

gênero Gymnogramma era composto por seis seções (Ceratopteris, Eriosorus, 

Gymnogramma, Jamesonia, Neurogramma e Pleurosorus). A partir de coletas 

realizadas na Venezuela e Colômbia para a Florae Columbiae (1862–1965), Hermann 

Karsten descreveu cinco novas espécies, destacando aspectos químicos. 

Subsequentemente, William J. Hooker, no quinto volume do seu Species 

Filicum (1864), promoveu a maior mudança na circunscrição de Jamesonia, ao 

reconhecer uma única espécie, J. imbricata, com quarto variedades. Maximilian Kuhn 

alterou isso no seu trabalho intitulado Chaetopterides (1882), onde ele voltou a 

reconhecer a existência de seis espécies de Jamesonia. Além disso, esse autor juntou 

algumas seções de Gymnogramma (entre elas a seção de Jamesonia) para compor um 

novo gênero Psilogramme. 

Anos depois, Ludwig Diels no seu estudo de Polypodiaceae (1899) no Die 

Natürlichen Pflanzenfamilien voltou a reconhecer o gênero Jamesonia, com a 

existência de oito espécies. O nome Jamesonia foi amplamente usado posteriormente, 

na classificação de Filicinae (1938) de Carl Christensen, no Genera Filicum (1947) de 

Edwin B. Copeland, e em outros estudos. 

Em 1962, Alice F. Tryon publicou sua monografia do gênero Jamesonia, onde 

ela apresentou uma extensiva revisão taxonômica das 19 espécies de Jamesonia 

consideradas até aquele momento. Sendo a maioria dessas espécies encontradas nos 

Andes (Sánchez-Baracaldo 2004a) 

Depois da publicação da monografia de Tryon (1962), Nakazato & Gastony 

(2003) combinaram a espécie Anogramma osteniana Dutra no gênero Jamesonia, a 

partir de analises filogenéticas incluindo dados moleculares (usando o marcador 

plastidial rbcL). 
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Até esse momento, Jamesonia era morfologicamente caracterizado por 

frondes lineares, geralmente indeterminadas, pinadas, densamente tomentosas, com 

pinas geralmente inteiras e imbricadas, e pelos esporângios protegidos pela margem 

reflexa da pina (Tryon 1962). 

 

Eriosorus Fée 

A espécie mais antiga descrita para o gênero Eriosorus foi tratada inicialmente 

como Grammitis cheilanthoides por Olof Swartz (1806), baseado em uma coleta 

realizada na Ilha de Tristão da Cunha, por Aubert du Petit-Thouars em 1793. 

Posteriormente, Niçaise Desvaux (1827) combinou essa espécie para o gênero 

Gymnogramma, e descreveu outros dois táxons similares com base nas coletas dos 

naturalistas Alexander von Humboldt e Aimé Bonpland, realizadas em Caracas na 

Venezuela. 

Em 1852, Antoine L. Fée reconheceu esses táxons como distintos de 

Gymnogramma, e propôs o gênero Eriosorus para acomodá-los, com base nos 

esporângios sem indúsio e dispostos ao longo das nervuras. Nessa época, muitos táxons 

que posteriormente seriam incorporados em Eriosorus foram descritos como parte de 

Anogramma e Hemionitideae.  

Depois da descrição do gênero Jamesonia, Gustav Kunze combinou 

Gymnogramma (aqui incluso Eriosorus) em Jamesonia, no seu trabalho intitulado 

Farrnkraüter (1846). Esse conceito foi aceito por menos de duas décadas, até o trabalho 

de Georg Mettenius, que em sua publicação Filices (1864) considerou Jamesonia como 

sinônimo de Gymnogramma. 

Poucos anos depois, Maximilian Kuhn em seu trabalho intitulado 

Chaetopterides (1882), considerou Jamesonia e Eriosorus como parte de um novo 

gênero, Psilogramme. Em seu trabalho, ele tratou Jamesonia e Eriosorus em diferentes 

subgêneros. Entretanto, no Genera Filicum (1947), Edwin B. Copeland separou esses 

grupos e reconheceu novamente o nome Eriosorus, que foi amplamente aceito nas 

décadas seguintes. 

Em 1970, Alice F. Tryon publicou sua monografia do gênero Eriosorus, onde 

ela apresentou uma extensiva revisão das 35 espécies consideradas até aquele 

momento. A autora em sua monografia comenta a intima associação de Eriosorus e 

Jamesonia, que pode ser evidenciada pela grande quantidade de híbridos formados 

entre espécies desses dois gêneros. 
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Depois da publicação da monografia de Tryon, novas espécies foram 

descritas, tais como: Erosorus angustus, E. ascendens e E. madidiensis, endêmicas da 

Bolívia (Kessler & Smith 2007). Além disso, E. areniticola, endêmica do Brasil, que 

foi segregada de E. myriophyllus (Schwartsburd & Labiak 2008). 

O conceito do gênero Eriosorus, até esse momento, era definido pela grande 

variedade morfológica da fronde, 1−6 pinada, com textura delicada, e pela margem das 

pinas planas, não involutas ou cobrindo os esporângios (Tryon 1970, Sánchez-

Baracaldo 2004a, Cochran et al. 2014). 

 

Recente circunscrição de Jamesonia 

Como visto acima, alguns autores já haviam pontuado a íntima associação de 

Jamesonia e Eriosorus, baseados na morfologia e frequente formação de híbridos. 

Assim, com a inclusão de dados moleculares houve um avanço no entendimento dessa 

relação. Sánchez-Baracaldo (2004a) realizaram analises filogenéticas com dados 

moleculares obtidos do sequenciamento dos seguintes marcadores: ETS, rps4 e rps4-

trnS de 16 espécies de Jamesonia e 13 espécies de Eriosorus. Como resultado, essa 

autora obteve uma filogenia onde as espécies dos dois gêneros formavam um clado, 

bem sustentado (em análise de Parcimônia com valor de bootstrap: 100). Quando vistos 

de forma isolada, Jamesonia é polifilético, e Eriosorus é parafilético. Assim, as 

espécies de Eriosorus foram combinadas para Jamesonia (Christenhusz et al. 2011), 

uma vez que o último nome tem prioridade, porque é o mais antigo. 

Depois da combinação das espécies de Eriosorus em Jamesonia, Pabón-Mora 

& González (2016) combinaram a espécie Nephopteris maxonii Lell. para o gênero 

Jamesonia. Eles empregaram analises filogenéticas baseadas em dados moleculares 

(atpA, chlL, rbcL e rps4), e constataram que N. maxonii forma um clado bem sustentado 

(em análise de Parcimônia com valor de bootstrap: 100), com outras espécies de 

Jamesonia. 

No mesmo ano, Boudrie & Cremers (2016) realizaram a combinação de duas 

variedades da espécie Eriosorus paucifolius (A.C. Sm.) Vareschi em Jamesonia (J. 

paucifolia (A.C. Sm.) Christenh. var. neblinae (A.F. Tryon) Boudrie & Cremers and J. 

paucifolia (A.C. Sm.) Christenh. var. steyermarkii (A.F. Tryon) Boudrie & Cremers). 

E mais recentemente, Rojas-Alvarado (2017a, b, 2019) descreveu três novas 

espécies (Jamesonia erecta A. Rojas, J. panamensis A. Rojas e J. retroflexa A. Rojas), 

e combinou outras três espécies (J. galeana (A.F. Tryon) A. Rojas, J. glandulifera 

(Hieron.) A. Rojas, J. refracta (Kunze ex Klotzsch) A. Rojas e J. retrofracta (Grev. & 
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Hook.) A. Rojas) em Jamesonia. Essas espécies novas, no entanto, foram descritas 

e combinadas com base na revisão de poucos materiais, o que geram dúvidas acerca do 

reconhecimento delas como táxons novos. Assim, hoje se reconhece cerca de 50 

espécies de Jamesonia, por volta de uma dezena híbridos e algumas variantes 

morfológicas descritas por Tryon (1970), que podem corresponder a híbridos. 

 

Distribuição de Jamesonia 

Jamesonia, na atual circunscrição, ocorre do sul do México ao sudeste da 

Bolívia, no Brasil e no Uruguai, de 600 a 5000 metros de altitude (Tryon 1962, Tryon 

1970, Tryon & Tryon 1982, Sánchez-Baracaldo 2004a). Apesar dessa ampla 

distribuição, esse gênero é mais frequente nos parámos andinos, um ecossistema 

caraterizado por ventos fortes, altos níveis de insolação, de umidade do solo e 

atmosférica, temperaturas frias (-2 °C até 12 °C), localizados em altitudes de 3200 a 

5000 metros (acima da linha das árvores e abaixo da linha de neve permanente) (Tryon 

1962, Tryon & Tryon 1982, Sánchez-Baracaldo 2004a, Sánchez-Baracaldo & Thomas 

2014). 

Os páramos andinos foram formados recentemente com a orogenia dos Andes, 

que ocorreu principalmente no Cenozoico. A orogenia e as mudanças glaciais (ciclos 

glaciais) foram responsáveis pela diversificação das linhagens presente nesses 

ecossistemas, o que pode explicar a grande quantidade de espécies endêmicas dessa 

região (Sklenár et al. 2011). 

As espécies de Jamesonia presentes em áreas expostas dos páramos apresentam 

adaptações morfológicas, que as permitem sobreviver nas condições citadas acima, tais 

como: frondes reduzidas, pubescentes e coriáceas, com uma quantidade grande de 

pinas, e com crescimento indeterminado (não são totalmente desenvolvidas) (Sánchez-

Baracaldo 2004a, Sklenár et al. 2011, Cochran et al. 2014, Sánchez-Baracaldo & 

Thomas, 2014). Múltiplas linhagens de Jamesonia obtiveram, por convergência 

evolutiva, essas características, que representam vantagem adaptativa para a ocupação 

dos páramos (Sánchez-Baracaldo & Thomas 2014). Esse gênero é também um exemplo 

potencial de recente radiação adaptativa, porque ele é morfologicamente e 

ecologicamente diverso e está presente em hábitats de origem recente (Sánchez-

Baracaldo 2004a). 

Sánchez-Baracaldo & Thomas (2014) apresentaram dois morfo-tipos para o 

gênero: o “morfo-tipo Jamesonia” e o “morfo-tipo Eriosorus”, que estão 

correlacionados com o hábitat ocupado. O “morfo-tipo Jamesonia” que apresenta 
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muitas frondes, pinas pequenas e frequentemente coriáceas, presentes geralmente em 

áreas expostas, em especial nos páramos. E o “morfo-tipo Eriosorus” que apresenta 

poucas frondes, pinas longas e membranáceas, presentes em florestas nebulares e 

hábitats sombreados dos páramos (Sánchez-Baracaldo & Thomas 2014). 

 

Segregação do novo gênero, Tryonia Schuettp., J. Prado & A.T. Cochran 

 Com as análises filogenéticas realizadas por Sánchez-Barcaldo (2004a), Prado 

et al. (2007) e Schneider et al. (2013), pode-se verificar que uma espécie de Eriosorus 

(E. myriophyllus (Sw.) Copel.) é mais relacionada com outras espécies da subfamília 

Pteridoideae, do que com aquelas de Eriosorus e Jamesonia. Essa espécie seria grupo 

irmão das outras espécies desses dois gêneros. Assim, Cochran et al. (2014) realizaram 

um estudo mais detalhado, baseado em quarto marcadores plastidiais (atpA, chlL, rbcL 

e rps4), objetivando compreender o real posicionamento de E. myriophyllus. Como 

resultado os autores verificaram que essa espécie e outras duas, anteriormente não 

amostradas, pertencentes a Eriosorus (E. schwackeanus e E. areniticola), são mais 

intimamente relacionadas a Austrogramme E. Fourn., Pterozonium Fée, Syngramma J. 

Sm. e Taenitis Willd. ex Schkuhr do que com Jamesonia. 

 Essa relação foi fortemente suportada e as implicações são significativas se o 

monofiletismo for um critério para a delimitação de gênero (Cochran et al. 2014). E 

dado que o tipo de Jamesonia saiu num clado “grande” com espécies desse gênero, 

bem como o tipo de Eriosorus, que também saiu num clado bem resolvido, um novo 

gênero foi proposto pelos autores, para acomodar esses táxons. Esse novo gênero não 

tem uma posição filogenética totalmente resolvida ainda, mas parece corresponder a 

um grupo monofilético (Cochran et al. 2014). 

 Tryonia compreende quarto espécies: T. areniticola (Schwartsb. & Labiak) 

Schuettp. et al. (endêmica do Brasil), T. myriophylla (Sw.) Schuettp. et al. (não 

endêmica, ocorrendo no Brasil e Uruguai), T. schwackeana (Christ) Schuettp. et al. 

(endêmica do Brasil), e T. sellowiana (Mett. ex Kuhn) Schuettp. et al. (endêmica do 

Brasil) (Cochran et al. 2014, Prado 2015). Esse gênero ocorre na Mata Atlântica, ao 

longo de córregos sombreados, em arenito úmido e sombreado ou em locais mais 

abertos (mas aqui sombreados por arbustos), de 600 a 2300 m de altitude (Cochran et 

al. 2014). 

 Em 2017, Rojas-Alvarado descreveu uma nova espécie de Tryonia (T. 

macrophylla) para a Colômbia. Entretanto, esse binômio não foi validamente 

publicado, uma vez que apresenta problema de tipificação (dois espécimes foram 
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citados como holótipo). Assim, em 2019 o mesmo autor, em uma nova publicação, 

corrigiu esse problema. No entanto, de acordo com a descrição apresentada, T. 

macrophylla apresenta escamas no rizoma, raque e costa atropurpúreas, o que não se 

aplica a Tryonia. Além disso, essa espécie ocorre nos páramos e todas as outras 

espécies de Tryonia são endêmicas da Mata Atlântica. Desta forma, acredita-se que T. 

macrophylla seria melhor posicionada em Jamesonia. Entretanto, um estudo mais 

detalhado deve ser realizado para uma conclusão mais precisa acerca da posição correta 

deste táxon. 

 As espécies de Tryonia são similares àquelas de Jamesonia, diferem dessas pela 

presença de raque estramínea (ao invés de castanha) e pela morfologia da fronde 

(Cochran et al. 2014). Tryonia tem frondes “generalistas”, isto é, triangular alongadas 

e bem desenvolvidas. Enquanto que Jamesonia tem frondes “especializadas” 

complexas e escandentes ou compactas e lineares. Algumas espécies de Eriosorus são 

“intermediárias” entre esses dois extremos e uma espécie de Jamesonia (J. congesta) 

apresenta frondes generalistas e raque não estramínea, uma outra tem raque estramínea 

com frondes especializadas (J. flexuosa). 

 

 Histórico de estudos realizados no Brasil que incluíram Jamesonia e 

Tryonia 

 No volume I, parte 2 da Flora Brasiliensis (Baker 1870) foram citadas duas 

espécies de Tryonia (T. myriophylla e T. sellowiana) e uma espécie de Jamesonia (J. 

insignis), as quais foram tratadas como parte de Gymnogramma. Nesse importante 

estudo da flora brasileira foram apresentadas breves descrições em latim e um 

cabeçalho taxonômico com os sinônimos desses táxons. 

 No segundo fascículo de Plantas Novas Mineiras (Schwacke 1900) foram 

citadas Tryonia myriophylla, T. schwackeana e T. sellowiana, tratadas como 

Gymnogramma, e uma espécie de Jamesonia (J. brasiliensis). Nessa obra foram 

apresentadas descrições em francês e comentários sobre distribuição geográfica. 

 Nos estudos de Brade (1942, 1956), sobre a flora do Parque Nacional do Itatiaia, 

foi mencionada a ocorrência de Tryonia myriophylla, Jamesonia brasiliensis, J. 

cheilanthoides e do híbrido entre essas duas última espécies. O autor apresenta uma 

lista com as espécies presentes no Parque, e comenta principalmente sobre a suposta 

origem desses táxons, uma vez que Jamesonia é um gênero muito representativo nos 

Andes. Assim, o autor propõe que essas espécies possam ter chegado ao Itatiaia a partir 

de migração dos Andes, via correntes de vento (dispersão à longas distâncias). Mais 
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recentemente Condack (2006), em levantamento realizado na parte alta do Parque 

do Itatiaia, encontrou além dessas espécies citadas por Brade, J. insignis. 

 No estudo da flora do Morro do Baú (Ilhota, Santa Catarina) (Reitz 1950), 

destacou-se a ocorrência de Tryonia myriophylla na porção mais alto do Morro, sendo 

apresentado comentários sobre as características ecológicas dos locais onde encontrou-

se essa espécie. 

 Na Flora Ilustrada Catarinense (Sehnem 1972) foi apontada a presença de 

Tryonia myriophylla nos estados de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul, e de 

Jamesonia osteniana para esse último estado. Foram apresentadas descrições sucintas, 

chaves de identificação, comentários taxonômicos, notas sobre características 

ecológicas, distribuição geográfica, material examinado e ilustrações (fotos de 

exsicatas). 

 Na lista de espécies da Flora da Serra do Cipó (Windisch 1987) foi citada a 

presença de Tryonia sellowiana. Posteriormente, em estudo complementar Prado 

(1997) apontou a ocorrência também de T. myriophylla, com apresentação de descrição 

morfológica, ilustrações, lista de material examinado e comentários taxonômicos e 

ecológicos. 

 No levantamento da flora vascular rupestre dos Morros Sapucaia e do Cabrito, 

ambos localizados no Rio Grande do Sul (Fernandes & Baptista 1988) foi informada a 

presença de Tryonia myriophylla. Nas listas de plantas vasculares de Catolés, na 

Chapada Diamantina, Bahia (Prado & Labiak 2003) e do núcleo Curucutu, do Parque 

Estadual da Serra do Mar, São Paulo (Garcia & Pirani 2005), também foi reportada a 

presença dessa espécie. Nesse último estudo foi citada a ocorrência de Jamesonia 

biardii. 

 Nas dissertações de mestrado de: Schwartsburd (2006), para o Parque Estadual 

de Vila Velha, Paraná, foi mencionada a ocorrência de Tryonia areniticola e T. 

myriophylla; Michelon (2012), para o Parque Estadual do Guartelá, Paraná, também 

reportou a ocorrência das mesmas espécies de Schwartsburd (2006); Rolim (2007), 

para o Parque Estadual do Itacolomi, Minas Gerais, apontou a presença de T. 

myriophylla e T. sellowiana; e de Viveros (2010), para a Reserva Particular do 

Patrimônio Natural Santuário do Caraça, Minas Gerais, registrou Jamesonia flexuosa, 

J. insignis, T. myriophylla e T. sellowiana. Esses estudos apresentaram chaves de 

identificação, pequenas descrições morfológicas, comentários ecológicos e lista de 

material examinado. 
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 Dentre os trabalhos de checklists e/ou listas de espécies destacam-se: Melo 

& Salino (2007), sobre fragmentos florestais da APA Fernão Dias em Minas Gerais, 

onde foi apontada a ocorrência de Tryonia myriophylla; Menini-Neto et al. (2009), 

sobre a flora não arbórea de uma floresta de grota na Serra da Mantiqueira em Minas 

Gerais, em que verificaram a ocorrência de Jamesonia biardii; Prado & Hirai (2011), 

para o estado de São Paulo, onde foi registrada a presença de J. biardii, J. insignis e T. 

myriophylla; Souza et al. (2012), sobre as pteridófitas da Serra Negra (Minas Gerais), 

onde citaram a ocorrência de J. biardii; Salino et al. (2013), para o Parque Estadual do 

Rio Preto, Minas Gerais, onde foi registrada a existência de T. myriophylla e T. 

sellowiana; Funez & Gasper (2014), sobre o Parque Nacional da Serra de Itajaí (Santa 

Catarina), onde citaram T. myriophylla; a mesma espécie é mencionada no inventário 

florístico florestal de Santa Catarina por Gasper et al. (2012); Gonzatti et al. (2016), 

sobre a região costeira do Rio Grande do Sul, apontaram a presença de J. osteniana e 

T. myriophylla; e, mais recentemente, Pereira & Labiak (2018), em levantamento da 

flora do Parque Estadual do Pico do Paraná, citaram a ocorrência de J. insignis.  

 

Justificativas 

Por Jamesonia e Tryonia serem gêneros relativamente pequenos no Brasil, com 

a maioria das espécies endêmicas e com ocorrências restritas à Mata Atlântica 

brasileira, estudos florísticos como este, ora proposto, são importantes pois permitem 

um maior conhecimento da nossa flora, já que novos dados serão gerados a partir de 

trabalhos de campo e revisões de coleções de herbários. Em segundo lugar, são a base 

para trabalhos posteriores, que busquem compreender as relações das espécies desses 

gêneros, bem como seus posicionamentos nas filogenias (por exemplo de Tryonia, de 

forma mais precisa dentro de Pteridoideae). 

É de fundamental importância a realização de um estudo taxonômico dos 

gêneros Jamesonia e Tryonia para o Brasil, com revisão de literatura, avaliação de 

material herborizado e coletas novas, tendo em vista o recente desmembramento de 

Tryonia do complexo Jamesonia-Eriosorus. Essa recente circunscrição, não 

acompanhada de uma atualização nomenclatural de todos os táxons, gerou uma certa 

confusão tanto na diferenciação dos gêneros, quanto no posicionamento das espécies, 

o que contribui para identificações incorretas nos trabalhos mais recentes.  

Novas informações taxonômicas são de grande auxílio para uma caracterização 

morfológica mais aprofundada e adequada dos gêneros e das espécies envolvidas, para 

a atualização das áreas de distribuição dos táxons (espécies e seus híbridos), visto que 
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grande parte das espécies parecem ser endêmicas do Brasil; para descrição dos 

hábitats, assim como para a elaboração de chaves de identificação atualizadas. Essas 

informações também são úteis como subsídios para pesquisas em conservação e em 

ecologia. 

Outra justificativa é a inexistência de registros de revisões taxonômicas recentes 

de Jamesonia e Tryonia para o Brasil de forma abrangente. Mesmo para outros países 

em que as espécies desses gêneros ocorrem são poucos os estudos taxonômicos 

realizados, após a segregação e novas circunscrições dos gêneros. A inexistência desses 

estudos aumenta a possibilidade de ocorrência de novos registros ou de espécies novas, 

ainda não descritas para a ciência.  

Este trabalho também visa contribuir com o projeto da Flora do Brasil 2020 

(online), que pretende até o ano de 2020 inserir descrições, ilustrações, áreas de 

ocorrência dos táxons de todas as samambaias e licófitas do Brasil.  

 

Objetivos 

 Nossos objetivos foram: 1) realizar o estudo taxonômico, com base 

morfológica, para as espécies dos gêneros Jamesonia e Tryonia ocorrentes no Brasil, 

apresentando descrições, chaves de identificação, mapas de distribuição, ilustrações e 

comentários para todos os táxons reconhecidos; 2) caracterizar as condições ecológicas 

de ocorrência das espécies; 3) contribuir com o projeto da Flora do Brasil 2020 (online, 

em construção). 

 Os resultados são apresentados em três capítulos, escritos em inglês e 

formatados para submissão à publicação em diferentes periódicos no Brasil e exterior: 

o primeiro intitulado trata do gênero Jamesonia: “Jamesonia (Pteridaceae) in Brazil”, 

o segundo sobre o gênero Tryonia: “Tryonia (Pteridaceae) in Brazil”, e o terceiro sobre 

a descrição de uma espécie híbrida, oriunda do Estado do Rio de Janeiro: “Jamesonia 

×intermedia: a new hybrid between J. biardii and J. insignis (Pteridaceae) from 

Brazil”. 
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Considerações Finais 

 

 Ao longo da revisão de 25 herbários nacionais foram estudadas um total de 713 

exsicatas pertencentes a sete espécies de Jamesonia, dois híbridos e um indivíduo 

distinto, que apresenta apenas uma coleta e que foi aqui tratado como Jamesonia sp., 

bem como 4 espécies de Tryonia. Alice Tryon nas monografias de 1962 e 1970 citou 

um híbrido e cinco espécies de Jamesonia e duas de Tryonia para o nosso país, 

respectivamente. Assim, verificou-se que nesses últimos 57 anos houve um aumento 

no conhecimento desses gêneros, dado principalmente pela ampliação da quantidade 

de coletas realizadas nesse período. Inclusive no presente trabalho é apresentado um 

novo híbrido em Jamesonia para a Serra dos Órgãos, com base em coletas realizadas 

em 2017 e 2019. 

 Jamesonia biardii é a única espécie que não possui coletas recentes nos 

herbários visitados. Os registros existentes são de Glaziou e Brade (dos anos 1868-

1948), para a Serra dos Órgãos (RJ) e para o Pico do Forno Grande (ES). 

Provavelmente, a difícil acessibilidade ao local de ocorrência, bem como alterações 

antrópicas, devem ter reduzido as populações dessa espécie. 

 Foi constatado que a morfologia geral da fronde (frondes generalistas vs. 

frondes especializadas) e a coloração da raque são boas características para a 

identificação dos gêneros, tal como descrito por Cochran et al. (2017). Além disso, 

verificamos que as espécies de Jamesonia brasileiras apresentam frequentemente 

tricomas não glandulares em ambas as faces da lâmina, o pecíolo é concolor (castanho), 

ao passo que em Tryonia há predominantemente tricomas glandulares nas faces da 

lamina e o pecíolo é bicolor (porção proximal castanha e distal estramínea). 

 Foram reconhecidos dois híbridos (Jamesonia brasiliensis × J. cheilanthoides 

e J. ×intermedia) e quatro espécies de Jamesonia (J. biardii, J. insignis, Jamesonia sp., 

aqui também considerando J. brasiliensis) endêmicas do Brasil. Três espécies de 

Tryonia também são endêmicas: T. areniticola, T. schwackeana e T. sellowiana. As 

outras espécies de Jamesonia, além do Brasil, ocorrem nos Andes (com exceção de J. 

osteniana que ocorre no Uruguai) e T. myriophylla que ocorre também no Uruguai. 

 A maioria das espécies desses dois gêneros apresenta distribuição relativamente 

restrita (com exceção de T. areniticola, T. myriophylla e J. insignis). Dado o constante 

desmatamento e fragmentação de áreas, algumas dessas espécies já podem ser 

categorizadas como ameaçadas de extinção. Assim, ações que visem conservar as áreas 
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de ocorrência das espécies são importantes e altamente recomendadas. Por exemplo, 

Jamesonia osteniana foi encontrada em barrancos na margem de pequenas estradas de 

terra, próximas do litoral do Rio Grande do Sul, fora de áreas de proteção ambiental.  

 Rio de Janeiro é o estado brasileiro com maior número de espécies de 

Jamesonia (J. biardii, J. brasiliensis, J. cheilanthoides, J. insignis e J. rufescens, além 

dos híbridos J. ×intermedia e J. brasiliensis × J. cheilanthoides). Brade (1940, 1956) 

já havia destacado que é frequente a presença de samambaias andinas em serras da 

região sudeste do Brasil e principalmente nas serras do Rio de Janeiro. Esse autor cita 

que provavelmente esses elementos andinos chegaram ao Brasil por meio da dispersão 

dos esporos pelas correntes de vento. 

 Na região sul do Brasil, nos Campos da Altitude, Pampas e Aparados da Serra, 

há registro apenas de Tryonia areniticola e T. myriophylla. No Rio Grande do Sul, 

ocorre Jamesonia osteniana, no entanto, essa planta está presente em barrancos nas 

margens de estradas em áreas próximas de Porto Alegre e em altitudes muito baixas, 

comparadas com outras espécies desse gênero no Brasil. E como visto antes, há 

características morfológicas que suportariam a segregação de J. osteniana desse 

gênero, porém mais estudos são necessários.  

 Nas regiões altas do norte do país, até o momento tem-se registro de ocorrência 

de J. flexuosa e de Jamesonia sp. Provavelmente, outras espécies de Jamesonia 

ocorram nessas áreas, mas a dificuldade de acesso (áreas indígenas) e os custos de 

viagem para estas localidades são fatores limitantes para realização de novas coletas. 

 Os dados obtidos neste estudo estão sendo incorporados ao site da Flora do 

Brasil 2020 online, contribuindo dessa forma para a ampliação do conhecimento desses 

grupos no Brasil. 
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Resumo 

 

 Jamesonia e Eriosorus são gêneros de samambaias Neotropicais pertencentes a 

Pteridaceae, que foram unidos em função de estudos filogenéticos com base molecular. 

Esses gêneros formam um grupo monofilético bem sustentado (separadamente 

constituem grupos parafiléticos). Assim, atualmente se reconhece apenas Jamesonia, 

uma vez que é o nome mais antigo e o que tem prioridade. Esse gênero apresenta ampla 

distribuição geográfica, do México ao Uruguai, sendo, no entanto, mais frequente nos 

páramos e subpáramos andinos, entre 600 a 5000 metros de altitude. Em 2014, algumas 

espécies de Jamesonia foram segregadas, em função de serem mais aparentadas 

filogeneticamente com Austrogramme E. Fourn., Pterozonium Fée, Syngramma J. Sm. 

e Taenitis Willd. ex Schkuhr do que com Jamesonia. Assim, um novo gênero, Tryonia, 

foi descrito para acomodar esses táxons. Tryonia é endêmico da Mata Atlântica e ocorre 

principalmente no Brasil, chegando até o Uruguai. Hoje são reconhecidas ca. de 50 

espécies de Jamesonia e quatro de Tryonia. Tendo em vista essas mudanças na 

circunscrição desses gêneros, o objetivo desse trabalho foi realizar a revisão 

taxonômica de Jamesonia e Tryonia para o Brasil, a fim de contribuir com o projeto da 

Flora do Brasil 2020 online. Esse estudo foi baseado em análises morfológicas de 

espécimes armazenados em 25 herbários nacionais, mais imagens dos tipos disponíveis 

online, expedições de campo para as regiões sul e sudeste do Brasil, revisão de 

literatura, bem como estudos de microscopia eletrônica de varredura dos esporos. 

Foram registrados dois híbridos (J. brasiliensis × J. cheilanthoides e J. ×intermedia) e 

sete espécies de Jamesonia (J. biardii, J. brasiliensis, J. cheilanthoides, J. flexuosa, J. 

insignis, J. osteniana e J. rufescens), além de um indivíduo distinto, da fronteira do 

Brasil com a Venezuela, tratado como Jamesonia sp. Também foram reconhecidas 

quatro espécies de Tryonia (T. areniticola, T. myriophylla, T. schwackeana e T. 

sellowiana). Os resultados são apresentados em três capítulos, o primeiro com a revisão 

de Jamesonia, o segundo com a de Tryonia e o terceiro com a descrição de um novo 

híbrido, J. ×intermedia para a Serra dos Órgãos (Rio de Janeiro). Nesses capítulos são 

apresentadas chaves de identificação, descrições, ilustrações para todos os táxons, bem 

como dados de distribuição geográfica, comentários, lista de material examinado 

selecionado para cada táxon, e uma lista completa com todas as exsicatas verificadas. 

Palavras-chave: Campos de Altitude, Eriosorus, flora, Mata Atlântica, Pteridoidea, 

samambaias. 
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Abstract 

 

 Jamesonia and Eriosorus are genera of Neotropical ferns that belong to 

Pteridaceae, which were lumped according to molecular-based phylogenetic studies. 

These genera form a well-supported monophyletic group (separately they are 

paraphyletic). Thus, only Jamesonia is currently recognized, because it is the oldest 

name and it has priority. This genus has wide geographical distribution, from Mexico 

to Uruguay, but it is more diverse in Andean páramos and subpáramos, at 600-5000 m 

altitude. In 2014, some species of Jamesonia were segregated, because they were more 

phylogenetically related to Austrogramme E. Fourn., Pterozonium Fée, Syngramma J. 

Sm. and Taenitis Willd. ex Schkuhr than Jamesonia. Thus, a new genus, Tryonia, was 

described to accommodate these taxa. Tryonia is endemic of the Brazilian Atlantic 

Rainforest and occurs mainly in Brazil, reaching Uruguay. Today are recognized ca. 

50 species of Jamesonia and four of Tryonia. Due to the changes in the circumscription 

of these genera, the aim of this study was to carry out the taxonomic study of Jamesonia 

and Tryonia for Brazil, to contribute to the project of the Flora of Brazil 2020 online. 

This study was based on morphological analyses of specimens deposited in 25 

Brazilian herbaria, plus online images of types, field expeditions in the southern and 

southeastern regions of Brazil, revision of the literature, as well as scanning electronic 

microscopy of the spores. Two hybrids (J. brasiliensis × J. cheilanthoides and J. 

×intermedia) and seven species of Jamesonia (J. biardii, J. brasiliensis, J. 

cheilanthoides, J. flexuosa, J. insignis, J. osteniana and J. rufescens) were recognized, 

besides a distinct specimen, from the border of Brazil and Venezuela treated as 

Jamesonia sp. Were also recognized four species of Tryonia (T. areniticola, T. 

myriophylla, T. schwackeana e T. sellowiana). The results are presented in three 

chapters, the first with the revision of Jamesonia, the second with the Tryonia, and the 

third with the description of a new hybrid, J. ×intermedia to Serra dos Órgãos (Rio de 

Janeiro). These chapters provide identification key, descriptions, illustrations for the 

taxa, as well as geographical distribution data, comments, list of selected material 

examined for each taxon, and a full list of all exsiccatae analyzed. 

Keywords: Altitude Fields, Brazilian Atlantic Rainforest, Eriosorus, ferns, flora, 

Pteridoidea. 
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